
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O Islam rejeita o racismo e a intolerância 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há 

divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que 

Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. Pois 

Deus revelou na surata Al Imran versículo 102: "Ó fiéis, temei a Deus, tal 

como deve ser temido, e não morrais, senão como muçulmanos.". 

Já se passaram alguns dias desde o término da temporada do Hajj na 

sagrada Casa de Deus. Todos nós testemunhamos peregrinos de diferentes 

cores, raças, gêneros, países, nacionalidades, religiões e idiomas, todos 

reunidos em um só lugar, vestidos de forma semelhante, fazendo a mesma 

súplica a um único Senhor. Não há distinção entre ricos e pobres, homens e 

mulheres, brancos e negros, árabes e não árabes. Que todo o mundo, que 

atualmente sofre com os males do racismo e do fanatismo étnico, racial, 

linguístico, nacional, tribal, possa contemplar essa cena única. Que possam 

rejeitar esses odiosos apelos propagados por seguidores em todos os 

lugares, alimentados por uma mídia maliciosa e teorias corruptas. 

Ó servos de Deus... O Alcorão Sagrado se dirige a todas as pessoas, 

explicando-lhes que Deus, o Altíssimo, os criou a partir de um único pai, que 

é Adão (que a paz esteja recaia sobre ele), e uma única mãe, que é Hawwa 

(Eva) (que a paz esteja recaia sobre ela). Então, como alguém pode acreditar 

que é superior ou melhor do que outro ser humano por causa de sua raça, 

cor ou origem? Deus mencionou na surata Al Nissa versículo: "Ó humanos, 

temei a vosso Senhor, que vos criou de um só ser, do qual criou a sua 

companheira e, de ambos, fez descender inumeráveis homens e 

mulheres.". Este nobre versículo refuta com firmeza aqueles que 

reivindicam a superioridade de uma raça sobre outra, ou que afirmam 

terem sido criados a partir de uma origem diferente daquela de que o 

restante da humanidade foi criado. 

Certamente, o Alcorão Sagrado estabeleceu a medida para distinguir entre 

as pessoas com base na temência a Deus, pois a temência está enraizada no 



coração. Deus Louvado seja revelou na surata Al Hujarat versículo 13: "Ó 

humanos, em verdade, nós vos criamos de macho e fêmea e vos dividimos 

em povos e tribos, para reconhecerdes uns aos outros. Sabei que o mais 

honrado, dentre vós, ante Deus, é o mais temente. Sabei que Deus é 

Sapientíssimo e está bem inteirado.".  

E o Profeta (S.A.A.S) decidiu e reiterou esse significado no seu discurso de 

despedida durante os dias de Mina, dizendo: "Ó humanos! Certamente, o 

vosso Senhor é Uno, e certamente o vosso pai é uno. Saibam que não há 

superioridade de um árabe sobre um não árabe, nem de um não árabe 

sobre um árabe, nem de um branco sobre um negro, nem de um negro 

sobre um branco, exceto pela temência."AHMAD.  

E a diversidade de línguas e cores é uma das leis da criação, não sendo 

motivo para guerras e conflitos, nem justificativa para alegar superioridade 

e arrogância. Deus Altíssimo seja revelou na surata Al Rum versículo 22: "E 

entre os Seus sinais está a criação dos céus e da terra, as variedades dos 

vossos idiomas e das vossas cores. Em verdade, nisto há sinais para os que 

discernem.". E o Profeta (S.A.A.S) destacou o dano e a maldição dessas 

declarações racistas e do fanatismo étnico e tribal, então ele (S.A.A.S) disse: 

"Deixe isto de lado pois é algo nojento. "Muslim, ou seja, é repugnante e 

maligna, divide em vez de unir, dispersa em vez de unificar, e desfaz o laço 

social. Irmãos de fé... O Islam estabeleceu uma abordagem precisa para 

lidar com a questão do nervosismo. O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: 

“Presta apoio ao teu irmão, mesmo que tenha sido o injusto, ou a vítima 

de uma injustiça!” Um homem perguntou: “Ó Mensageiro de Deus, 

prestar-lhe-ia meu apoio se fosse vítima de injustiça; porém, que deveria 

fazer, caso fosse o injusto?” Respondeu: “Impedindo-o que agisse com 

injustiça. Isto é o que significa prestar-lhe apoio.” (Bukhári) 

Se você testemunhar alguém próximo a você oprimindo as pessoas, a 

religião te diz para impedi-lo disso, não para ajudá-lo em sua opressão, e 

não para adotar uma postura passiva e deixá-lo à mercê do Diabo. Assim, 

você estará apoiando-o contra o Diabo e a alma que o instiga ao mal. 

Servos de Deus... O Islam confrontou o racismo há mais de 1400 anos, 

chamando à não menosprezar a humanidade que Deus honrou. Ele 

preservou a liberdade de cada indivíduo escolher sua crença, e no Dia do 

Juízo final, cada pessoa será responsabilizada por suas escolhas e ações 

neste mundo. E foi esclarecido que o racismo é o caminho de Satanás, que 



se considerou superior a Adão, olhando para o material do que ele foi 

criado, conforme mencionado no Alcorão, surata Sad versículo 76: 

“Respondeu: Sou superior a ele; a mim me criaste do fogo, e a ele, do 

barro.”. 

Os muçulmanos ficam extremamente surpresos quando veem seus livros 

sagrados sendo pisoteados e queimados em nome da liberdade de 

expressão! Isso ocorre em meio a uma natureza distorcida e a uma balança 

injusta que pesa com diferentes medidas. Que tipo de liberdade de 

expressão é essa que menospreza os sentimentos de bilhões de 

muçulmanos e profana suas sagradas crenças?! 

Sem dúvida, tais ações brutais e repugnantes inflamam as chamas do 

conflito, alimentam os sentimentos de ódio entre as pessoas e destroem a 

unidade das comunidades, abalando sua coesão. Será que os sábios do 

mundo estão cientes do perigo dessas ideias racistas que prevalecem hoje? 

Existe alguma maneira de combatê-las? 

Rogamos a Deus, o Altíssimo, que nos eduque com os valores do Alcorão, 

que nos eduque com a sabedoria do Alcorão e que faça dele uma fonte de 

consolo para nós na sepultura e um intercessor por nós no Dia do juízo final. 

 

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Fahmy Ahmed Fahmy - Enviado do 

Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 


